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RESUMO 

O conceito de testemunho (Seligmann-Silva,2000)3 é apontado como 
elemento recorrente nas narrativas de autores que enfocam as catástrofes que 
assolaram o cenário contemporâneo do século XX. Tal concepção entende que a 
articulação da literatura com a história potencializa diegeses que podem ser lidas 
e compreendidas a partir de seu teor testemunhal, uma vez que estas 
representam acontecimentos passíveis de localização no discurso histórico. As 
experiências e memórias traumáticas, que em princípio resistem à própria ideia de 
representação, quando transpostas para a linguagem escrita possibilitam um 
encontro impossível entre o passado e o presente que evidencia a possibilidade 
estética de escritura como meio para o exercício crítico e de produção de sentido 
sobre alquilo que se articula fora da linguagem. Dessa forma, busca-se 
caracterizar o teor testemunhal que marca as aproximações e distanciamentos 
entre as perspectivas dos narradores de Terra Sonâmbula, do escritor 
moçambicano Mia Couto, e A Costa dos Murmúrios, da escritora portuguesa Lídia 
Jorge. Cabe salientar que o presente trabalho encontra-se em início de 
investigação.   
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